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De qualquer tempo, no passado ou no futuro.

J. L. Moreno
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transformou cada qual e fez que praticamente todos enterrassem a cabeça na 

areia para não ver ao redor.

-

rabéns, com entusiasmo.

Valeu, amigos.

por mim levantada relaciona-se com a neutralidade com que sempre me postei diante das 

Ao checar a intenção dos autores, percebi que eles me atribuíam uma paixão pelo 

-

simplesmente, na condição de aluno.

Aí, tudo fez sentido.

Aceitei relembrar, especificamente, o clima emocional do encontro, talvez a face 

mais intrigante do evento, a ser obrigatoriamente registrada.

Dispus-me a tentar contar para as novas e futuras gerações sobre o notável bulício 

toda a intelectualidade paulistana daqueles tempos. É função dos mais velhos deixar 

registrados os fatos e as versões, antes de se transformarem em ficção. É o que me pro-
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-

tado de São Paulo, e a sua universidade estadual, a USP, é ícone respeitado e cobiçado. 

diploma de mestre em Psiquiatria pela USP.

psicodrama, ele convidava-me para reuniões e palestras sobre o tema e, assim, fez a 

cabeça do mineirinho. De repente, não mais do que de repente, naquela altura dessa 

-

-

-

A Primavera de Praga, a Marcha dos 100 mil no Rio de Janeiro, o assassinato de 

Martin Luther King, os ataques terroristas contra a peça teatral Roda-viva

Buarque, a minissaia de Mary Quant, novas formas de constituição das famílias, a pílula 

transplante de coração, feito pelo doutor Barnard, na África do Sul, o auge do cinema 

Caminhando, de 

dizíamos), o gay power, o women’s lib, Bob Dylan, Joan Baez, Mercedes Sosa, o XXX 

outros acontecimentos a nos causar espanto, como a mobilização popular de maio de 

-

Apesar de você,
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tricampeão de futebol.

Todavia, o acontecimento fatídico ocorreria em dezembro de 1968. Tristemente 
o -

-

Naquele instante, afirmo sem medo de errar, instalou-se avant la lettre um dos po-

de uma sociedade mundial, líquida e esgarçada em suas redes sociais de solidariedade, 

o psicodrama trazia a esperança no potencial humano, capaz de, por meio da esponta-

neidade/criatividade, apresentar a tarefa de reformar o mundo (sociatria) e a certeza e 

a crença de que seríamos capazes de fazê-lo (sociometria).

Moreno o sonho da liberdade.

criativo, responsável. A liberdade como norma, valor, ideal, reflexão moral, indagação 

de fazer surgir a expressão mais original de cada um. A liberdade como preocupação 

-

tes e Freud) e de sua situação no mundo (Sartre e Moreno).

-

gresso do Masp. Fato irretorquível.

Uma multidão famélica, ansiosa por romper as amarras totalitárias, lotou todos os 

cantos do museu. Três mil congressistas! Apreciem a foto da capa do livro e procurem, 

dentro da realidade suplementar de Moreno, encontrar o estado de espírito inspirador 

daquela massa humana.

deixou marcas densas em quem teve a sensibilidade de prová-lo.

Todavia, há um mistério e um paradoxo nesse acontecimento tão comemorado. 

humano confraternizando-se num frenesi, conseguiu permanecer muda e calada diante 

das diatribes inquisitoriais ocorridas naquele mesmo instante?

Que indivíduos prometeram e para quem prometemos ser bons meninos?
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ocorrido, permitindo ao encontro congressual sublimar o medo e transformando-o na 

maior expressão massificada de criatividade.

-

Recorri ao livro de Boris Fausto (2001), História concisa do Brasil, para refazer algu-

mas achegas de esclarecimento daquele momento da vida nacional.

-

urbanos, que davam a impressão de desestabilizar o regime, foram dizimados.

Carta Capital

574 (de 2 de dezembro de 2009), quinhentos militantes políticos foram torturados e 

-

des era torturada exatamente em 1970. Nesse mesmo período, cadáveres eram ocul-

tados em Perus e Vila Formosa. Nas eleições legislativas de 1970, a Arena (partido da 

-

-

-

perverso rondava-nos e fingíamos não saber. Ninguém viu? Ninguém percebeu? Não! 

Ninguém tinha a coragem de denunciar ou mesmo protestar. Todos éramos gatos es-

-

tismo. How shall we survive?

-

transformando o Masp numa grande ratoeira.

dignidade e galhardia por todos.
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No meio da multidão atônita, um homem solitário bradava contra a ditadura, 

populacho ali presente se manifestasse publicamente contra os desmandos. A comissão 

organizadora chamou-o para uma conversa particular, explicando-lhe o risco em que 

sua atitude voluntariosa colocaria o prosseguimento do conclave. Parece-nos que ele 

-

rações com humildade.

-

morrer, em 2008, com 85 anos, foi enterrado, a seu pedido, na sua cidade natal no inte-

rior da França.

Georges, um anarquista admirado, fora convidado especial de J. L. Moreno.

Num fragmento biográfico, Renée Grandin informou-nos que Lapassade retornou 

-

cologia Social da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). No entanto, estáva-

mos ainda em plena ditadura, o que o levou a ser detido pelo governo e deportado para 

seu país.

Não se tem notícia de que durante as atividades do congresso qualquer assunto 

-

to, com certeza, sibilinamente, com metáforas psicodramáticas, o nosso protesto esteve 

presente, passando pelos desvãos da censura da polícia política ali presente.

-

-

-

Tenho dito.

Wilson Castello de Almeida

Psicoterapeuta com formação em
psiquiatria, psicodrama e psicanálise
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-

-

da crianças e nem imaginávamos que um dia chegaríamos tão perto dessa experiên-

cia singular.

-

Se o mito é o que se põe entre o humano e o não humano, podemos dizer que tal 

congresso insere-se na mitologia das psicoterapias, no Brasil, pelo espanto causado, 

pela novidade trazida e pelo clima de fábula, que inspirou muitas gerações.

-

po (o seu coinconsciente). Também, concretizar no teatro da improvisação todo o mo-

vediço da realidade psíquica e da gama de sentimentos, afetos e emoções daquilo que é 

humano, demasiadamente humano.

Quando entramos para a universidade, com a finalidade de cursar a faculdade 

-

manísticas, começamos a ouvir, aqui e ali, relatos sobre a abordagem psicodramáti-

ca, encantando os que nela se envolviam, como aprendizes ou terapeutizandos, e, 

assim, também nos permitimos tomar parte nessa proposta de ver e estar no mundo 

e nas relações.

Seguindo nosso destino, formamo-nos na Associação Brasileira de Psicodrama e 

-

conhecemos nossos respeitados e eternos mestres.
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-

-

cente curiosidade foi nos tomando, crescendo em nossa mente e coração, servindo de 

leitor e colega.

-

congresso.

Tivemos acesso a arquivos cheios de lembranças, fotografias esmaecidas e do-

cumentos estimulantes. Reconstruímos o perfil errático de um psicanalista e cientista 

psiquiatras, por trabalhos científicos levados ao evento.

Psicodrama

com esse título exclusivo, produzida para o congresso.

-

vosos e agradecer a eles.

-

O Estado de 

S. Paulo. Também, levantamos notas biobibliográficas de colegas falecidos que estive-

ram na linha de frente do movimento psicodramático brasileiro.

A crescente diversidade cultural e artística presente na cidade e no congresso tam-

bém recebeu aqui especial atenção.

Nosso roteiro de trabalho incluiu entrevistas diretas, muitas conversas esclarecedo-

ras, consultas aos arquivos da Federação Brasileira de Psicodrama (Febrap) e da Asso-

ciação Brasileira de Psicodrama e Sociodrama (ABPS), aos acervos pessoais dos entre-

da internet. Além disso, foram muitas as noites maldormidas, estudando, analisando e 

fazendo registros supostamente definidos.
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De nossa parte, em que pese não termos vivido aquele momento, por tudo que 

passamos e sentimos no decorrer desta pesquisa, pela realidade suplementar de J. L. 

Masp 1970: O Psicodrama.

Os autores
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Amor, trabalho e saber são as fontes de nossa existência.

Deverão regê-la também.

Tudo que nasce é sagrado.

-

reste, na Romênia, e foi criado em Viena, na Áustria, desde seus 5 anos até 1925, quan-

-

-

-

buir para a compreensão, a melhora, a cura ou o conforto de seus pacientes, privilegiando o 

bases da sociometria em 1932.

1
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-

Na década de 1920, em Viena, o psiquiatra Jacob Levy Moreno cria o psicodrama. Tal criação é 

de peças tea-

, ou de um ou mais personagens imagina-

medida que a encenam.

-

cidade de produzir mudanças comportamentais nos atores. Descobre então que pode dirigir as 

representações espontâneas para uma finalidade psicoterápica.

A partir dessa descoberta, desenvolve um método de psicoterapia que tem como ação central a 

dramatização espontânea. Desenvolve também uma teoria

3 ou 4 anos de idade, resolve muitas de suas dificuldades e correspondentes tensões 

Ressalta, ainda, D’Alessandro (1999) que o psicodrama é

-

-

-

todo se realiza plenamente em grupo.

Para J. L. Moreno (apud D’Alessandro, 1999), o psicodrama representa, historica-

-

-

dação da infância, será revivida na dramatização
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-

A dramatização é a fase central da sessão. É através desta que o protagonista (etimologicamen-

conflitivas. Pode vivenciar conflitos atuais ou antigos, reviver sonhos, experimentar situações 

futuras etc.

-

A atividade psicodramática pode ser dividida, conforme proposta de D’Alessandro 

-

denciar as defesas conscientes e inconscientes do paciente, bem como suas condutas e 

-

-

-

micas que surgem nos grupos permitem uma intervenção adequada no desenvolvi-

mento

-

la uma clínica psiquiátrica e um instituto para formação em psicodrama.

-

munidades terapêuticas e científicas. Nessa época, Moreno concentrou seus esforços 

-

-


